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N'urn destes ultimos dias lemos
E se alguem faz o que nós aqui no Diario de Noticias, de Lisboa um

já temos feito, isto é, se dá em extensa noticia d'aqui assignada
fazer prophecias, produz logo sen _ pelo correspondente que não co-

d
. , nhecemos, mas que deve por certosação , ro eiamn o e interrog arn- possuir magica varinha que lhe d i

n'o COal avidez, submettern-lhe a o condão de poder ver as suas cor­
todas as provas o sentirnento de respondencias impressas n'urn jar­
indiscrecão que todo o homem naI dos mais import antes e talvez

,

o mais seria da capital.
possue.. CIJm excepção do elogio que faz
Mas. no (im de contas,

segre-¡
a um artista d'esta cidade e de

dada ou não a revelação, o myste- algumas noticias de chegadas de

rio continúa, e a anciedade reco partl�as o artigo é um completo
rneca . .; para os interessados e

chorrilho de' babosices que r�ve-
. Iam arraz da nome de jornalista

para os reporters, ou correspondente de jornaes com

E dizemos só para estes, porque que pretende acobertar-se, um sa-

o povo desejando que os actores pa.tei_ro com pretençõ es a rabecão

d h I'
.

d eXImIO
o seu teatro po ruco esempe- N-"

.

h I' d
,

.

.

ao estran amos o pa avTla o

nl�em .todos os pape:s. com con- do correspondente porque nem to­

sciencia e verdade, nao vae com· dos os doidos estão em Rilhafoles
tudo metter o nariz nos bastido- ou no Conde de Ferreira, mas la­

res. mentamos que um jornal dos mais

Espera que as peças subam á importantes de Lisboa se preste a
.

scena, para então dizer de sua' publica r sandices �aes.

justiça. A qual justiça é por vezes ·-H'-�

implacavel e definitiva... O nósso estimado collega O Fi
O povo, e não só o -povo pro- guei1'oense, de Figueiró dos Vinhos,

priamente dito, J,l1as lodas as elas- refere se nos seguintes termos á
. inauguração .da linha ferreo-viaria

ses, expandem-se agora em justiti em Tavira:
cado regosijo, por toda esta Lis­

boa engalanada e festiva, cujas
ruas vae atravessar em triumpho,
pouco temp� depois de escrever·

mos estas palavras, a poderosa e

affavel imperatriz das Indias, rai­
nha de Inglaterra.

O tempo, que ha dias ameaçava
chuvas e tempestades, parece que­
rer :voltar á sua habitual amenida­

de, envergonhado talvez de man­

char as fiores e sanefás que orna­

mentam as janellas, transformadas
agora em balcões fioíidos ... Re·
crudesce o. enthusiasmo.

I

Chegam
da provincia e do estrangeiro ··cen.

CARTA DE LISBOA
Continuamos em plena calmaria

politica, limitando se os jornaes
partidarios, ernquanto S. Bento

não abre as suas portas aos repre­
sentantes da nação, a moer a eter­

na, a inexgoravel, a celeberrima

questão dos tabacos.
Ao Olympo da rua dos Nave­

gantes, onde o sr. José Luciano
faz de Jupiter, chegam banqueiros
o mais banqueiros, uns ioglezes,
outros francezes, outros belgas. e

um unico assumpto se discute: a

questão dos tabacos. Cá fóra, po­
rém, nada transpira d'esse tene­

broso conclave, que parece vedado
aos proprios patriarchas do parti­
do. Ha em toda a rua dos Nave­

gantes um' inapagavel cheiro a

mysterio; como nos romances de

capa e espada, a toda a heira per­
passam, defronte do palacete da

presidencia, vultos com ar de ca­

so, desconfiados e surrateiros co

mo conspiradores. São politicos,
procurando, como Diogenes, a ver­

dade? Silo amigos dos tabacos?
São reporters em busca de uma no

ticia, de um raio de luz?

Ninguem ° sabe; ninguem des­
venda o sombrio e impenetrável
mysterio; a casa presidencial, tão

grandes e terriveis proporções as­

sume, que lembra uma esphinge
monstruosa e co11ossal.

tenas de forasteiros, pelas ruas I para
o co?seguimento de qualquer I

I

SAUDADE! .

perpassam constantemente grupos bem publIco.; ?s segundo e quarto
.

de inglêzes chegados nos ultimos

I
q�e como .mInlstros das Obras Pu- Das aves na chllrea�a

.

. blicas activaram os trabalhos

de!
Ao saudarem descuidos as

comboios e. p�quetes. e todas as construcção e o terceiro como en- O desabrochar das rosas

festas annunciadas promettem ser genheiro director.
_

Em ridente madrugada,
de um brflhantismo extremo. Para A conclusão d'aquella linha que
a recita de gala em S. Carlos por

tem seu tesmi�us em Villa Real de Por entre a relva .orvalhada,
. . �' Santo Antonio, e que desde 1880 Nas aguas que ruidosas

exem�lo, e .t�l a anll�açao, que os estacionou em Faro, deve ficar con- Repetem quadras saudosas
proprios ministros tiveram de ce cluida no actual anno.e De pastora enamorada,
der os seus camarotes ... resignan.
do se a ficar de pé durante todo o

espectaculo, o que já um principio
de penitencia bem apphcado, para
os peccados 'que possam commet­

ter no governo.
O banquete, no vasto e sum­

ptuoso salão do Paço da Ajuda,
promette ser tambem imponentis­
simo, com toilettes de rigor, visto
a festa ser offerecida a uma rai­
nha.

Onde a animação e o enthusias­

mo, porém. devem ser maiores, é
das ruas que ° povo' enche de lés
a lés: alegre e. ruidoso, compre­
hendendo que, ao víctoriar a so­

berana do mais poderoso paiz do
mundo actual, presta um acto de

simples justiça e gratidão.
As multidões, na sua propria

simplicidade, parece terem a exa­

cta cornprehensão dos seus deve­
res e dos seus interesses.

Na noire de sabbado, 25 do cor­

rente, das 7 ás 9 da noite, executa
tambern esta phylarrnonica no co-

__
I reto-do nosso jardim um concerto,

FrederIco Ramh'es e na manhã de segunda feira, al-
.

' ; vora.ia antes da partida do com-
Passou na segunda feira para boyo recreio para Portimão.

Villa Real de Santo Antonio o sr.
.

engenheiro Frederico Ramirez, go·
-- ....,""....-

vernador civil do districto, FESTA A S. JOSE.

Tàrnbem o nosso estimavcl col
lega de Setubal, O Diuricto, se re·

fere á inauguração n'estas pâla
vràs:

'

«O Heraldo, de Tavira, em IO do
correcte, vem cheio de alegria pela
inauguração da linha ferrea d'a­

quella cidade, 'Por toda a parte em­
que se rasga o hori sente . de u m

novo progresso, se abrem os [ubi­
jos populaçoes, antevendo': novas
felicidades, Il

.

Diz o ñistrieta de Faro que ao to­

mar conta da sua pasta o actual mi­
nistro da Justiça correu o boato de
que seriam creados archivos nota­

riaes nas sédes das tres relações
judiciaes (Lisboa, Porto e Pónta
Delgada), ou mais provavelmente
séde de cada districto adrninistra­
ctivo e que os archivistas nomeados
para esses lagares teriam a seu

cargo a' guarda dos li vros findos e

documentos actualmente existentes
nos cartórios dos differentes nota­

rios.
As nossas inforrnacões dizem-nos

que effect.vamente d sr. conselhei­
ro José d'Alpoim pensa em crear

os referido legares de archivistas
nas sédes dos districtos adminis­
trativos sendo muito provável ser
esse um dos primeiros projectos de
lei apresentados á proxima secção
legisrariva pelo titular.da pastá da

justiça ..
awnw f

• _'_M?,!!

o HER.\.LDO é O Jornal

algarvio
.
m�b ba.·ato e de

---

PASSOS E�l OLHÃO
, ,

Domingo tem logar em Olhão a

procIssão de Passos a 'que C0stU

ma concorrer muito povo de Faro,
Tavira, e freguezlas proximas .

Assiste a phylarmonica 29 de se­

tembro (Namarraes), d'esta cidade;
que parte d'aqui no sabbado afim
de assistir tdmbem á sahida da
imagem em palanquim fechado da

erml�a d.i Soledade,. para. a egreja
matrIz.

Para o fim especial d'est� pro­
cissão ensaiou a phylarmonica uma

linda marcha grave. ...

--""-----

NECROLOG1A

No enfurecido rugir
DilS vagas sem piedade,
D'uma creança no rir,

No bramir da tempestade
Devem por força existir
Os sons que formam: saudade.

Lisboa, 16-3 gaS.
Alberto M.

-c, __e.

ECHOS

Na sexta feira ultima falleceu
em Portimão· o sr. Jo.sé Libanio
Gomes, homem de-caracter exem­
plar e que' sei'impoz á considera­
ção e ,estima geral. Era pae dos
srs. Ma'nuel Teixeira- Gomes,' o
delicHd<? e brilhante escriptor do
�o .Inventarw de Junho e dr. Jos.é
Teixeira Gomes, secretario do
hospital de S. José de �isboa.
-:-Falleceu em �veiró 9. joma.lista

J9se- Eduard() ,de AlmeIda Vllhe·
na, irmâo do sr. conde do Cabo
de Santa Maria; �' ",�

;:- �. j r
L' ii

HtIMPINEDS"
Esta phylarmonica que deve

acompanhar a excursão a Portimão

que se realisa na segunda feira

proxima, executa n'aquella villa um

concerto sob a regencia do seu

mestre sr. João Guerreiro, cujo
programma é o seguinte:

r.

PATRI� (ordinario).
LAKME (potpourrit)
CARMEN (pot-pour.
rit)

SUR LES EAUX DU
, TAGE (pot pourrit)
PROPHETA (mar­

cha e final da opera)
MADGYARES .•
RAPSODIA (cantos
populares). . .

AS BAILARINAS
.(polka a 6 cornetins)

A NOIVA DO SE­
NHOR (walsa de
surdinas)

CAMELIA (polka)
MANOELA (walsa
com -'>010 de corne­

tim) •

«Foi no dia IO do corrente inau­
gurada à est,àção de Távira, da li­
nha-ferro-viario do Algarve, que
até áquelle' dia só era percorrida
dia só era percorrida até Fuzeta, e

só qesd.e o verão passado fica en·

tre aquella cidade e Olhão.
O no�so presado collega O He­

rald\) que se publica em Tavira,
solemmsando o not&vel aconteci­

me�to, estampou na sua primeira
paglOa do numero d'aquelle dia. os
retratos dos conselheiros: 'Dr. Ma­
theus Teixeira: d'Azevedo, Afionso
Vargas, engenheiro Arthur Mendes
e conde Paçô Vieira.

'

.

O primeiro é o protector desve­
lado da região algarvia ao 'nascen­
te de Faro, nome que ali'se;ev�ca

Momes
D¡dibes .

Bizet

Moraes

lIJeyerbeet·
Gaztambide

Eilt3nber

Momes

Valente
lI10raes

Canhão

Realisou se no domingo passado,
'<lia Ig, a costumada festa annual

que a direcção do Hospital do Es­

pirito Santo, d'esta cidade, costu­
ma faser na sua, capdla e que este

anno, se não foi mais pomposa que
nos annos anteriores, foi todavia
bastante concorrida e dé muito lu-
simento.

Dó! manhã realisou se a missa e

festa orando o reverendo prior Ro
mão Antonio Vaz e em seguida
foi servido o jantar de festa aos

doentes que eram. 78 assistindo a

direcção d'aquella casa.

Na tarde, especialmente, a festa
foi muita concorrida estando a ca­

pena-mór completamente cheia de
senhoras; orou o reverendo padre
Sequeira.
Este anno como já no anterior

não foi permittida a entrada do
publico nas enfermarias, medida
bastante sensata e que já no anno

passado I tivemos, occasião de ap'
plaudir no nosso semanario.

J�é Franci�co Teixeira o'Azeve�o
ADVOGADO

Largóda Graça, 82-I.o,_Llsboa

I s,m��m����!�ar del-

/las, seo;_pre, e cheio de angustias
o caracao ••.

. E' que ficaram como que im­

pressas na retina dos meus olhos,

as mais lindas que' vi e" embora,
desde então, haja contemplado in­
numeras fiôres, sempre que outras

vejo, logo me lembro delias, das
saudades .. das minhas lindas
saudades.

:I<

Maria, a filha do caseiro, se ti·
vesse nascido sob o ceo da Gre­
cia e no seculo de Pericles, teria,
certamente, visto o seu airoso vul­
to esculpido no frizo de algum
templo, ou talvês, quem sabe?­
tivesse mesmo servido de modelo
para alguma estatua da linda
Aphrodite ...

Se era tão linda, a Maria! ...
Ninguem podia olha-la sem sen­

tir o desejo de ajoelhar-lhe aos

pés, tão pequeninos que até faziam
lembrar os das figurinhas [apene­
zas dos charões preciosos.
A sua presença tinha como que

o condão de fazer resurgir todo o

bucolismo antigo, toda a idiologia
simples, e apaixonada das canções
dos campos... Dulcinea não se-.

ria decerto mais formosa •.•
Era tão linda, a Maria!

*

Eu, por mim, era um dos seus

mais apaíxonados admiradores.

Quando a avistava pelos ata­

lhos, para va a contempla-la ... e

quando tinha a ventura de passar
junto della, tantos desejos tinha
de lhe dizer quanto a ,!tua belleza
me fascinava que palavra alguma
-conseguia articular!

E e-la, a linda rapariga, sorria
como que animando as supplicas
que só os meus olhos lhe sabiam
dizer ...

'*

Uma vez tive o prazer de en-

contra-Ia no adro.
Entardecia. Dos campos semi

vellados pela cinza do poente su­

bia um murmurio doce de tellin­
tar de chocalhos a confundir-se
com o ruido estridulo dos rallos e

grillos que pareciam querer á vi­
va força quebrar aquelle silencio.

meigo ...
Pouco depois,· ao fundo, muito

ao fundo, por detraz de um moi­

tão de verdura, a lua, muito bran­

ca, começou surgindo li lembrar
urna linda perola deslisando sobre.
uma immensa colcha de setirn
azul ..
A' luz suav.e do luar, Maria era

ainda mais linda.
Toda a meiguice do seu sorriso,

toda a graça infinita do seu vulto�
attingia, então, o maximo do seu

poder fascinante ...
Era como se a nossos o:hos

maravilhados surgisse alguma des­
sas encantadoras visões de que
fallam os' rriythos da Allemanha ...

*
>

Quanto tempo me foi dado

admira-I¡;¡, naquelle completo es­

guec i01ento de tudo, nãQ sei. -
_

Sei apenas que, cpmo num deli­
cioso sonho a acompanhei até ao

casal, através dos campos que o,
luar prateava e que, Maria, .ao

despedir-se de mim, jumo· do por­
tal earcomiLlo, me ofi!!receu, com
urn sorriso de indisivel eXfJressão,
umas fiôres ...
.. �

�
, � ..

. ;. . . . . . . . . . . .. . �
.

Eram saudades... muitas sau­

dndes! .•.
Faro 3-g05.

LYSTER FRANCO.
.,

-

.. lil..i



Uma tarde d'um domingo de
verão.
No coreto toca uma banda re­

gimental. Grupos de rapazes mui
to] ridiculos e talos, com preteri­
ções a espertos, atraz das meninas
magras e apertadas, com cara de
tysica. N'um grupo, composto
d'uma senhora já de edade e duas
meninas de 16 annos.

-Ü' mamã, já viu a D. Adell­
na? Hoje vern com a criada.
-E' verdade, bem vejo ..•

'

mas

que vestido. tão horrendo que ella
traz!
-E o chapéu ... ,

Ah! Ah! Ah!
A D. Adelina approxima-se em

companhia ,da criada.
.

As mesmas que estavam dizen­
do mal do vestido e do chapeu:
-Oh! D. Adelina,. como pas­

sou? Que bonito chapeu!
-Gosta?
-Muito. Estávamos agora mes.

mo elogiafl,do·o., '

-Trouxe o meu marido de Pa-
ris.

. .'

-Ah! seu esposo esteve em

Paris?
=-Esteve: chegou hontem.
A criada fallando com uma col­

lega que encontrou:

-Ai! que mentira! A minha
senhora sempre é muito ment.ro­
sa!.', � Nem que o patrão estives
se em Paris! ... 'Esteve mas foi
em Cacilhas eo chapéu comprou-o
ella no Grandella por oito tos-

tões ..

. ,

Aproxima-se um grupo de ele­

gantes.
Uma das meninas:
-Olha quem elles são! O sr.

Henrique, o sr. Vasconcellos e o

sr, Pereirinha.
O Pereirinha esticando o pes­

coço, aprumando-se, elevando a

dextra quasi á cultura da cabeça,
dá um aperto de mão ás senho
ras; os outros imitam.
-Então como passam vocen­

cías, minhas formosas senhorasj
A mamã, muito feia:
-Oh! felizmente. estemos todas

boas.
Uma das meninas dando um

beliscão na mamã:
-Oh! mamã, não diga estemos ...

A outra menina ao Pereirinha:
-Então 0lque faz. que já não

ha quem o veja? ..

-Eu, minha elegante senhora,
tenho andado entretido com os

meus estudos; mas nem por isso
deixei de pensar um só momento
em vocencias, minha formosas e

gentis senhoras! ...
-Então vocencia.s gostaram da

soirt!e da D. Brites? pergunta o

Vasconcellos. _

. -Ai! não nos falle, n'isso! Cre­
do, que insipidez! ..•
Apparece a D. Brites.,
-Oh! a D. Brites! Parece que

foi de proposito: Estavamos agora
mesmo fallando em si.
-SIm?
-A respeito <:fa soirt!e a que nos

deu a honra de nos convidar e

com a qual ficámos verdadeiramen·
te encantadas.
. . . . . .. . . . .. . .

A' sahida do passeio.
Despedem,se todos.
As meninas á mamã, depois dos

mais se afastarem: :

-Mas que. massadora que é
aquella D. Adelina!
-E' verdade! E a D. Brites

tambem.
-Aquell<:s rapazes é que são

muito elegantes e engraçados.
A mamã:
-Eu gosto muito d'enes, prin­

cipalmente do Pereirinba. Falla
muito bem, •. Minhas gentis, mi­
nhas formosas senhoras ••• E' mui­
to delicado •••
. . . .. . .

O Pereirinha despedindo-se dos
seus amigos, na calçada da Es­
trella:
-Vocês não veem para baIxo?

- �Não; vamos jantar.
-Eu tambem vou fazer o mes-

mo. Se querem .ir commigo ao

Rotel Internacional •••
-Não; obrigado. _

D'ali a meia hora o Pereirinha
entra na casa das iscas da rua do
Arsenal, onde manda vir uma isca,
um quarto de pão e um copo •••
d'agua... .

f
F. M. GOMES.

........-------- _------------- -- _--- ---------------------------------------------

o assumpto que constitue a

parte principal de todas as reuniões'
é a festividade da semana santa, MERrAnO OE GENERnSqut. as confrarias, expontanearnen-

-..- li U
te e como protesto da estápafurdia NA TERRA DIA tí DE MARC,Odeterrninação de não se poder 50-

lemnisar os officiôs e mais actos A PONTE DO CAMINHO DE FERRO Trigo broeiro. . . . 730 14 litros
da paixão e morte do Redemptor No domingo ultimo, com grande Trigo rijo. , • • . . . 770 D D

com orchestra ou com orgão, ins- gaudio do rapasio, foi dado á pon Milho de sequeiro 680 18 »

trumento proprio da egreja, resol- te do caminho de' ferro sobre O Milh d d'-

fazet- essa festi d
'" I O e rega IO. 720» l)

veram nao azer essa festivida e. nosso rio. o primeiro avanço fican
S

.

I d T Feijão raiado .... 1:tJ:.400·» »egue-se aqUI o exemp o e a- do já collocada sobre o primeirovira e por toda a parte-se devia pilar. O trabalho começou as 8 » branco. ;. �;fb280» »

proceder assim porque q brilhan- horas da manhã e como o facto já Grão .• � ....•.•" ; 886 ,IO »

tismo da semana santa desappare- era do 'dominio publico cornecou F'. .

,
.

avas . . . . . ... . .. 411 » »
ce no momento em que msistarn a' afluir muita gente a admirar' os
em fazel-a a cantochão que enfas- trabalhos, o milagre, como slguns Chícharo, . . . . . . . 444 D, »

tia e mais escandalisa que inspira julgavem. Mecher uma ponte d'a- Cevada......... 3.57» D

a devoção. E, o que mais indigna, quel!e peso? Tinha graça! Muitos Arroz 1;fb800 IS kilos
é a medida não ser observada homens haviam ser precises e não 'B.

I .
atata. . . . . • . . . 700» »

universa mente. se viam, mais que 5 ou 6!
O a no "lassado em c nt n re ' 8 Aguardente ..... I:tt>OOO IO litrosn

t"' e e a s A s e meia collocados os apa-de parochias, inclusi ve no Algarve. reIhas cornecou o bloco de ferro Azeite... -.... I :tt>300. li »

a semana santa fez-se a grande, a mover-se avançando 8 ou IO cen- Vinagre........ 250» »

instrumental; entre nós foi... a' 'timetros a cada impulso da alavan- V' h
d h fi lc..,

In o .•.••.. co' • ,400 D, ,»
gran e cantae ão quraao, ú que ca, ficando.a ,I hora da tarde eolio- L

.

d t t� d t -t d '
" . araujas .. ,

..... ; 320» »esgostou pro un amen e o os os cada sobre o pilar. ,,.

fie:s, que concordam plenamente .De tarde foram bastantes pessoas
com _o protesto.

'

i
de passeio ao local vendo se mui-

N�o teremos, portanto, as so- tos rapazes a correr no passeio da
lemnl�ades de seman� santa, com, 'ponte com um desernbaraço e san.

assentlme_nto de quaSI toda a VIlla
gue trio admiraveis. '"

e freguezia. '. Entre estes notamos duas crean-
-Outro assumpto em que mui-. cas de 2 a 3 annos de edade

t<: se faIl.a. é em não se fazer esta- que com qualquer pequeno rnoyi
çao n�o SItiO da Fornalha, aquem mente podiam escapar se pela graode Sao Bartholorneu, que fi�a a de e càhir da enorme altura porque
uns 3 ou :4 kllo�et�os d esta villa, cabiam perfeitamente pela vão dos
o que multo prejudica o commer- ferros

.

cio e os povos. d'est� conc;lho.. E' 'preciso que haja alguma vi-
Castro Marim, se�e d um I� gelancia e 'não esperar que se dê

portante.concelho agricola e VInI· o primeiro desastre para então se
cola, muito povoado, tem tantos providenciar
ou mais direitos do que Cacella, '

.

do que a Luz e outras pequenas EXCURSIo A PORTUIÃO
povoações por onde o caminho de Realisa-se no dia 27., segunda-ferro passa e onde Já se construi- feira, a excursão em comboio cor­
ram e se construem estacões e reio de Tavira a Portimão qiie te­
apeadeiros, e por isso, pugnando mos annunciado 'no nosso '[ornal.
por um direito que nos assiste, A partida d'esta cidade effectue.
pedimos a quem competir que, na se ás 5 horas da manhã e os excur­
linha ferrea de Faro a Villa Rcal sionistas são acompanhados, pelasde Santo Antonio, no sitio da phylarmonícas Velha e Nova de Villa
For::alha, aquem dl povoação de Real de Santo Antonio e 1.0 de Ja­
São Bartholomeu, onde teem lo· neiro (Limpinhos) de' Tavira.
gar. annualmente. duas importan­
tissimas fdras de gado, se estude
e construa uma estação para ser­

vir o ..;ommercio e os povos d'este
concelho.
-Esteve entre nós, com sua

ex.ma esposa e mãe, o nosso con­

terraneo, o sr. dr. Silvestre Fal­
cão de Sousa Pereira de Berredo,
medico d'essa cidade.

-Quinta feIra d'esta semana

teem logar os suftragios par alma
do nosso malogrado amigo José
Francisco da Encarnação Molari­
nbo.

N. da R.-Notamos ao n08SO estimado
, correspondente que a semana santa a or­

gão a inda este anno se Caz, com a preci­
sa licenca, em Cintra, como dizia o «Se­
culo» n�um dos ultimos numeros. Mas'
cá nilo porque nós não somos «cbrisIges».
D'is�o só ha em Cintra. •• e na Porca­
lhotal

Nol,icias de Castromarim
SEMAN� SANTA

_--

Nas paredes interiores 75 mi­
Ihões de grossura em ambas 'as

boceas do tunnel, diminuindo até
centro.
Esta grande obra é uma das

mais nota veis do mundo moderno.

cações precisas transformando o I virgindade. •• e por isso, devo le­
velho edificio n'um theatrinho ele- vel-ae .•.
gante e confortavel ainda que pe- -Ah! ah! ah! ah! ..

.

queno, Correu o reposteiro e retirou se.

I Edmundo Pobis.

i-�<><X>O<>O<><X"

I NOTICIAS PESSOAES

Ul\1 TUNNEL SUBMARINO
A sensação que, se experimenta

ao atravessar pela primeira vez o '

gigantesco tunnel submarino que
existe entre Loumonthshire e Gion·
cesterschire, em Inglaterra, é mu,i-­
to curiosa
Antes que os passageiros notem

o logar onde se acham. ouve-se o

silvo da locomotiva e em seguida
experimenta-se uma sensação si
milhante á que produz a descida
por um plano inclinado.
Fecham-se as portas e janellas

das carruagens, que estão illumi­
nadas ·interiormente como se fosse
de noite, e em oito minutos e

quarenta e nove segundos effectua­
se a travessia das quatro milhas e

quarto que tem de extensão o

tunnel de ferro tubular, prolonga­
do sob o braco de mar em fórma
de arco inver;o, de maneira que
metade do trajecto faz-se descen·
do, e outra metáde subindo.
A ventilação d'este tunnel é qua­

si perfeita e mantem·se por meio
de um immenso ventilador de 40,
oés de diametro, que funcciona do
mesmo modo que as dos tunneis
de Marsey.
O tunnel tubular submarino tem

26 pés de largo e 20 de alto, e

cruzam-n'o duas linbas de cami­
n� de ferro.

;

INFANTERIA .£

Pediu para passar á situado de
addid'o corti licenca illiinitadâ o al·
feres, sr. João Br'az de C�mpos.

GATUNOS

(.40 sr. administrador)
Aqui d'el-rei! Aqui d'el-�ei sr.

administrador do concelho que isto
vae de foz em fora!

Nestas ultill1as semanas a gatu­
nagem tem desenfreada e auda­
ciosamente at-acado as casas dos
cidadãos e não se tomam provi,
dencias?
Quer V. ex.a uma pequenina no­

ta d'algumas proesas realisadas ul­
timamente?
Ahi vae: Ao sr. Francisco Fran­

co, foram roubadas uma pescada
e uma panella de ferro esmaltado;
á sr.

a Anna Rosa que mora jnnto
á egreja da Senhora do LivTamen­
to, atum que tinha n'uma barrica;
a um sapateiro da rua d"Asseca,
de apellido Cravo Roxo, uma sacca.
com cabedal e uma canastra de
roupa lavada. para o que lhe as­

saltam a casa dUdS noites quasi
ctmsecutivas; a um ferreiro de
nome José Real, tres gallinhas e

uma cabra!

Repare v. ex.a que qualquer dia
seremos assaltados á luz do sol na

praça publica!
Encarecidamente pedimos a V.

ex.a que vele um pouco pela nos­

sa segurança e que interceda junto
da authoridade competente para
que se nos mandem alguns policias
que são urgentemente precisos.

NO THEATRO

Já ha dias que o actual adminis­
trador do Thecltro Tavirense, sr.

Estevão José de Souza Reis, or­

denou o começo das obras na fa­
chada d'aquelle edificio que :vae

soflrer uma completa modificação.
O quintal que existia foi agora

destruidp es�ando a. construir·�e,
uma de cada lado, as casas que
deve servir de bilheteira e restau-

ran't., �

Pena é que a Empreza não. pos­
sa desde já fazer todas as modifi·

Vimos no domingo em Tavira os srs. João

Rodrigues Aragão, protessor do lyeeu; José Ma­
ria Seraphim, medíco-veterenario: José E. da.
Coneeicão Flores, medico e Antonio Xavier"
de Faró; João da Cruz, Francisco Xavier de­

Mendonça e José Estevão Afionso, de Olhão,
.

-*

Esteve' no domingo em' Tavira o nosso estima­
vel collega do «Futuro", de Olbão, sr. Gustavo
Cabrita.

-*
Partiu no domingo para Lisboa, onde tenciona.

passar a primavera, o sr. José Maria Marques.
abastado proprietario d'esta cidade.

'

Acompanharam-o'o seus sebrinhes srs. dr. José
Francisce Teixeira d'Azevedo ,e ltlatheus Marques
Teixeira ti'Azevedo.

Tivemos o prazer de comprimentar Da terça
Ceira passada n'esto cidade o nOS80 .amigo Arthll'

Baptista Galvãe, escrívac de direito na .comarca

de Lagos.
Acompanbava-o o sr, Miguel Francisco Macha-

""

.. _._...

,do, d'aquella cidade.
.,.�

. "'�b::: n t -æ .

� H OTCl 'A" � H'� A "'i. � I 'Achb-se desde ha di� n'esta cidade, na sua
l tWíiI .íilav.. í"� I� quinta do Morgado, o sr. João Judice de VascoD-

j. I YAM O NTE' I cellos, 2.° tenente do .armad.a, ac?mpallhado, de
lo( I sua esposa sr.' D. ¡Uarld LUIza Pimentel Pmto

.
de �asconcellos e de sua cunhada a sr.s D. Ma-

111 O melhor e mais central hotel ria Carlota Carvalho da Fonseca Pimentel PInto.

Æ da cidade. Serviço de meza '

, -*
.

m muito bom; aposentos luxuo- Já se acba Ieliz.nente restabelecido o sr, eom-

Æ sos � Director: Lui'{ Feria. I mend.rdnr João Possidonio Guerreiro, cow' o que
æ���' ---;¡;œ

nos Celicitamos.

�--

COMMERCIAL

UMA GARGALHADA SIGNIFICATIVA
Acha-se em Tavira já ha elguns dias o sr.

João Antonio Vieiru, filho do sr. José João do
Carmo Vieira.

-O' Laura? ..

-Ma..• ml! ...
-Não te e.squeças de pôr o ra-

mo de florinhas de laranjeira! ...
-Mas ... não ,ia melhor ... não

dizia mais chic este vestido, sem

ñôres ... e demais a mais de la­
ranjeira? .. tudo branco! •.

-Pois não sabes, tontinha, q\le
es')a flôr é o symbôlo da virgin­
dade?!. ..
-Da virgindade?! ... Ah .• '. !
-Não te demores, Laura, que

estão todos esperando-te.
-Já vou, mamã, é só um boca­

dinho! ...
Laura ficou só, compondo no seu

vestido, tão. branco como a sua

cutis, o pequeno ramo de f10rinhas
_

A Bibliot�eca Popular de Legisla-
de laranjeira. çao, com sede na rua de S. Mame-

*-. I de, n.O J09 (ao. Largo do Caldas)
. '.

Lisboa, acaba de editar o Regula-
A tmUet. estava quasI' conclUIda; I mento

do Registo Commercial, appro­
fazer a9uI u�a _ruga, des�azer ou I vado por decreto Hi de novembro
tra

.

maIs aliI, eIS? que amda en-
,

de 1888, seguido de legislação 50-
tretInha a bella nOIva. ! bre prestação de Fianças Judiciaes;
De subito, afastou se o repostei- Salubridade das Edificações Urbanas;

ro da porta do seu quarto, e appa- I Orgaoisação dos Orçamentos e mais
receu a cara, só a cara, do primo

I'
serviços relàtivos ás despezas de Ias­

G,us.ta�o...: agarotado, ! sO,rrir se... .trucção Pri�ari:; Policia, J�dicia�iilE mUIta l1berdade, nao ,e, entrar- I e de Invesllgaçao; Execucoes FIS­
se em semelhan.te occasião no quar- 'I caes; Gasas de Penhore-s; Regimen
to d'uma noiva nova?'... ' de Prisão Maior Cellular; Casa de
-O' Laura, estás como um an-

J
Correcção para Menures do Sexo Fe-

jo!. . . minino Taxas do Sello de Liceuças
-Olha, Gustavo? . .. sabes o Illdusiriaes. Direitos; de Mercê, sen-

que é i�to? .• i do o seu cu�to 60 réis.
. . _

-Flores! . . • O conhecImento das dlSpOSlçQes'
-Flôres, sim, de laranjeira! .. : d'este regulamento é de bastante·

diz a mamã q,ue são o symbolo da I utilidade para a classe commercial.

Acompanbado de sua irmã a sr.· D. Anna
Viegas, partiu d'esta cidade para Lagos no dia
18 do corrente o SI'. major Joaquim Antonio
Correia Viegas.

:k
Partiram .na semana passada para Lisboa os

51'S. José Antonio da Silva e Sebastião José da
Silva Junior.

Estiveram no dia 20 em Tavira os rev. DflOl'es

Bernardino Mirabent PeRsanha, l\lauricio da Sil­
va Corrêa e rev. conego Silva; no dia 21 os

rev. conegos D. Bernardo Daun Lorena. Tbemu­
do e Pontes, de Faro.

_-0..--

REGULAMENTO DO REGISTO

•

,.

CAMINHOS DE FERRO

JE�TACOA� ID)!E 1'AVJIlRA

HORARIO
Dos comboyos ascendentes e descendentes

CHEGADAS

De manhã

5 e IO (correio) de Lisboa e Seti!
8 e 55 (tram.) .» Faro
10 e 55 :Il 'D Portimão

PARTIDAS

De manhã

6 e IO (mixto) para Lisboa e Selil
9 e 20 (tram.) D Portimão

Dé tarde

2 e 20 (tram.) para FarO'
5 e 40 (correio) I) Lisboa, SetU 6
portimão.
6 e ao (ttam.) a Faro

De tarde

4. e 50 (tram,) de Faro
II e Ui (mixto) » Lisboa, Setit e

Por&imão.



Dumont: eu não tenho prejuizos,
tu bem o sabes, como tu desprezo
os jesuitas, li o meu Touquei, e sou
philosopho; mas afinal um desejo
de moribundo não se póde reeu

sar ... Que queres tu? . é uma

fraqueza, eu o confesso, mas afi­
nal está feito, não fallemos mais
nisso: de sorte que toda 3 sequella
de elerigos me entrou em casa;
mas eu recornmendei muito aos

meus criados que não os cumpri­
mentassem, percebes, Dumont? e

«Desde então sou vosso criado, será isto o que ha de resgatar a

a porta do quarto de minha rnu- minha falta aos teus olhos. Afinal
lher foi me sempre vedada, apesar administraram os sacramentos á
da minha resolução; porque me minha pobre mulher, que mandou
disse que, se eu insistisse, deitar- o collocar ao pé do leito o retrato
se-hia da 'Janella abaixo. Disse-me de sua mãe e de seu pae, e pegan­
isto, Dumont, e de tal modo que do-me na mão disse-me que ine
empallideci, porque vi realmente perdoava todo o mal que eu ¡he
que o faria como dizia: Cecilia ás tinha feito •.. olhou para o retrato
vezes tinha uma resolução do dia- dos seus parentes, fez um esforço
bo. çomo para estender lhe os braços,

«O sacrificio foi além disto tan- abriu muito os olhos e tornou a
to menor que desde então, a sua cahlr no travesseiro. Estava viuvo,saude enfraqueceu se cada vez meu pobre Dumont.
mais: levantou se poucas vezes, os « Bo;:m, vês que ao menos o �eu
olhos encovaram-se-Ihe d'uma ma- fim foi tão, suave como a sua vi­
neira. espantosa, e dia que já era da; porque emquanto ao mal que
magnsslma tornou·se n'um espeto; eu lhe tinha feito, e que ella me.
afinal mandou ::hamar os pad! es... perdoava, era sem duvida o deli­
Mas vamos, não zombes de mim, rio que a fazia divagar., porque

CARns A UMA CURIOSA
Minha querida Julieta

Está provado até á saciedade
maxima que o dinheiro não cons­

titue a feiicidade. Os millionarias
teem egualmente as suas miserias
e o seu coração está tão exposto
como o seu corpo ás tristezas hum? o

.

nas, do mesmo modo que aquelle
que pede esmola. Um reporter.
confirmou-nos ainda mais em nos­

sa opinião, entrevista-ndo diversos
archi-millionarios americanos. Sem
entrarmos em certa ordem de pro­
menores, muito intimos para vir a

publico, temos algumas notas de­
monstrativas de que o ouro anda
muitas vezes de braço dado com

a desgraça.
Fhilip Armour, um grande fa­

bricante de Chicago, que sem in­
conveniente pode assignar cheques
de 25 milhões, soflre horrivelmente
do estomago, a ponto de, em ce�­
tas occasiões, só poder tornar lei­
te. Singular ironia da sorte pa:a
para com um homem que reuniu

a sua enorme fortuna fabricando
conservas de carne! O fundador
de um dos maiores periódicos ame­

ricanos, o New York World, padece
da vista, chegando os medicos a

receiar que elle a perca comple
tamente. Não é mais feliz o millia
nario John Mackay. Este tem uma

saude excellente, porém as, suas

multiplas occupações não lhe dei­
xam tempo para gosar a sua for­
tuna nem fazer VIda em familia,
quasi nunca vae a theatros e se

alguma vez .viaja é para seus ne

goeles. Os Irmãos Rochefeller, que
se elevaram da humilde condicão
de operarios ao

.

cumulo da for'tu­
na, trabalham sem descançar e

desconhecem o que é uma diver­
são. Tem cavallos que nunca mon­

taram, magnificos yachts de que
não se servem, e suas esposas
poswem joias de valor fabuloso
mas que, pode dizer-se, nunca

saem dos estojos que as guardam.
Embebidos em seu trabalho, falta­
lhes tempo para se deleitarern com

a litter atura, a musica e as bellas
artes. Urn d'elles, grande nego­
ciante, de pretroleo, que de ha mui­
to era considerado como um dos
homens mais deos da America,
parece ser hoje o mais rico de to­

dos. Já excedeu o billião, e não
ficará só n'isso. porque calcula-se

que a sua fortuna augmenta an­

nualmenre cerca de 15 milhões de
dollars, Estes thesouros serão um

dia integralmente partilhadas pelos
quatro filhos do billionario, tres'

filhas e um filho. Affirma-se que
elle fez já em vida todas as libera­
lidades que Julgava dever fazer,
e que depois de sua inorte não se

verá uma parte de seus milhões
irem enriquecer ou fun?ar estabe­
lecimentos publicos, um versidades
e hospitaes. Cada um dos filhos
possuirá, pois, mais de 50 milhões
de dolla: s.
A despeito da sua formidavel

opulencia, Rockfoller trabalha oito

12 FOLHETIM
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UMA MULHER FELIZ
-7-�;<­

CAPITULO IX

JI. de NoJrvHle a II. Du

mont, advogado

E(l1 substituíção do sr. dr. Ho- Louie
norato Vaz, que partiu para a ca- A camara municipal representou
piral a frequentar o curso de me- ao governo pedindo que se torne
dicína sanitaria, foi nomeado pro- em posse do Estado a estrada qu.efessor do lyceu de Faro o sr. dr. liga esta villa á estação do cam 1-
João José Peres Ponce, tenente- nho de ferro.
medico de infanteria 4.

-

-Foi promovida á I.
a classe a

professora de Santa Barbara de
Nexe, p. Violante Paula da Glo
ria Souza.
-Por deliberação da camara

municipal foi estabelecido um no­

vo mercado annual para venda de
generos, no campo de S. Francis­
co, por occasião das procissões de
Ramos e Dôres que teem logar
na quinta e sexta feira da semana

santa.
-Foi passado á inactividade,

por doença, o chefe de conserva­

ção em serviço na direcção das
obras publicas, sr. José Fernan
des Ruivo.

.

-Foi nomeado ajudante do con­

servador privativo do registo pre­
dial n'esta cidade O sr. dr. João
Gago Nobre.
-Foi acomettido por uma con­

gestão cerebral o sr. Antonio Joa­

quim da Rosa, secretario da admi­
nistração. Desejamos-lhe as melho-

horas por dia
I

no seu escriptorio,
quando tem concluido o seu tra­
balho volta para a sua grande ca­

sa desprovida de luxo, em que re­

side em Nova York, e as suas uni­
cas alegrias são as da familia. E'
extremamente sobrio e de habitas
austeros. Este poderoso capitalista
não é, pois, um disfructador. Ga­
nhar dinheiro não é para elle um

meio, mas o proprio fim da vida;
uma paixão tão absorvente, fatal
e desinteressada como podia ser

eVl Napoleão a paixão do poder e

era grandeza. Finalmente, o cele­
bre Vanderbitl não leva uma exis­
tencia tão invejavel como á primei­
ra vista parece; pois tem um sem

numero de occupações, Membro
de uma dezena de clubs 'não Ire­
quenta nenhum. Todo o tempo
lhe é pouco para os seus cami­
nhos de ferro. E por aqui até á
semana em que passarei a dizer te
alguma cousa sobre outras notabi­
lidades: as do tklento. Adeus. Tua
amIga Alice do Lencastre.

A PROVINCIA
------- ---,--

---

Faro

ras.

Olbao

Já tomou posse do seu cargo o

sr, Antonio de Freitas Azevedo
official de dilligenc.ias.
-Por ter sido elevado á 2.a

classe o concelho da Certá foi
transferido para o de S. Thiago
de Cacem o nosso patricio sr. An­
tonio Seraphim Mello, escrivão de
fazenda.
-Foi collocado na estacão tele

graphopostal d'esta villa c: alumno
do curso de telegraphos a quem

o .HERALDO
foi concedido regressar ao serviço,
sr. Herminio das Neves Ferreira
de Aguiar. .

-Por noticias recebidas do Co­
rumbá (Brazil) sabe-se te� si.do
alli assassinado em 22 de Janeiro
ultimo, com duas facadas que lhe
vibrou um preto em pleno di.a. e
no meio da rua, o nosso patricio
Amadeu José Angelo da Fonseca,
que ha annos ali fazia commercio.

Villa Real

Ao sr. Silvino Alberto Cardoso
Fontoura de Carvalho, sollicito e

intelligente escrivão-norario d'esta

comarca, foi concedida licença .de
60 dias. Este nosso presado amigo
deve partir brevemente para o

Porto.
-Partiu no domingo para Lis­

boa o sr. Gavina Rodrigues Pe­
res.

-Foi demittido o distribuidor
supra numerario da estação postal
d'esta viila, sr. Frederico Mar "es

Domingues.
I'" r.

Albu(eira
Foi promovido á primeira classe

o professor sr. José Joaquim Pin­
to da Cruz.

Lagos
Consta que está proximo a 100

o numero de individuos inscriptos
na carreira de tiro, devendo iniar
os seus trabalhos muito brevemen-
te.

-Uma commissão de rapazes
tentam levar a efleito a tradiccio
nai festa da Cerração da Velha que
ha dezoito annos aqui se não falo
Consta que este engraçado diver­
timento sará feito com todo o bri­
lho.

Monte-�io Al'ti�ti�o Taviren�e
ASSEMBLEIA GERAL

2.a CONVOCAÇAO

POR ordem do sr. presldenta'da
assembleia geral do Monte-pio

Artislico Tavirense e para cumpri­
merro da segunda parte do art."
73. o Cap. VII des Estatutos são con­

vidados todos os socios a compare­
cer na sala das sessões da Associa­
ção afim de em reunião de assem­

bleia geral se examinarern o relato­
rio e contas da Direcçeo durante a

sua gerencia no auno de 1904-.
A reunião deve ter log ar no pro

ximo domingo, "9, pelas 4- e meia
da tarde. Não tendo legar a reunião
de Assembleia Geral no dia an nun­

ciado por falta de socios ba de reali­
sar-se no domingo seguinte com

qual quer numero conforme a lei.
Tavira, sala das sessões do Mon-

desafio a quem quer que seja que
encontre mulher mais feliz do que
ella •.. Mas aqui para nós, agora
que já morreu, póde se dizer isto,
Cecilia tinha um d'aquelles genios
que nunca estão satisfeitos, e de­
mais a mais havia sido muito mal
educada pela sua -farrulia, porque
era cheia de preoccupações e de

superstições -o ridiculas: mas afinal,
não fallemos mais 9�ella senão com
reconhecimento; porque governava
superiormente a minha casa, e

porque nunca me deu o menor

motivo de ciume; é verdade que
eu não recebia quasi ninguem; mas
isto é o que deve ser, e fará com

que cU conserve sempre uma bel­
la recordação da minha pobre Ce­
cilia.

«Eis a minha posição actual,
querido Dumont; como te disse
tive animo para me não deixar
abater, e quasi que não tenho mu­

dado desde o' acontecimento; o

appetite conserva-se, e até mesmo,
com o receio que o pesar não me

.

incommode o estomago, comecei a
tomar um caldo de sagú entre
uma e outra comida, e dou-me
bem. Em summa, supporto bas­
tante a minha, triste posição. S6
as noites é que me parecem cQm-

te-pio Artistico Tavirense, aos 12
de março de 1905.

O secretario,
José Goncalves Palmeira Jun iaro

o
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�ARREIRAS A· VAPOR NO GUADIANA

Horario de partidas no mez

de março
Dias Heras De Mertola Dias Horas DeVilla Real
22 5, .» manhã 23 1,20 » tarde
2t 6,33» » 25 2J8» »

;� 1�:��: ! i� �:�� : ma:hã
31 1,28 » tarde

Companhia de Pesearias
do Cabo e Rama bete

Vendem-se vinte acções d'esta

Companhia. Trata se com José Maria
dos Santos.

NOla assignatura
permanente

PARA

O NOVO DICCIONARIO
DA

PELO DR.

CANDIDO DE FJGtJEIRED O

O novo diccionario termina por
um rapido mas interessante appe�­
dice geographico, com a maiona

dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia, no ensino

publico, na linguagaru commum, etc.

A obra completa, á venda na nos­

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada

um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$>000 RÉIS
Por assignatura: Réis 600-cada

torno de 114- paginas-600 réis.
A distribuição póde ser feita á

vontade do assignante, semanal,
quinzenal ou mensalmente, poi's que
estão publicados os 1-1 TOMOS de

que a obra se compõe. .

Assigna-se na livraria de José
Maria dos Santos, Tavira.

UMA Bll3LIOTHECA
SEM PRECEDENTES

Pelo seu caracter selecto e pelo
preço dos seus volumes: 100 réis,
pode isso dizer-se da bibtiotheca que,
subordinada ao titulo de Livraria
Classica, obras primas da liueratura

antiga e moderna vae rançar no mer­

cado, brevemente a casa. editora
.«Artes & Leuras, cuja direcção lit­
toraria está a cargo do nosso collega
da Folha da Noite, Alvaro de Castro
Neves.

Destinada a fazer penetrar no po­
vo o conhecimento de todas as ver­

dadeiras maravilhas litterarias que
o genio em todos os palzes teem

produzido, immortallsando-se e im­
mortatisaudo a sua patria, a Livraria
Clasnca tem um elenco d'obras vero.

dadeiramente suggestive e brilhante,
vendo-se entre ellas as obras dos

_-

pridas; porque não posso ir ao es­

pectaculo por causa do meu luto;
portamo, conto viajar afim de lhe
esperar o fim, porque em viagem,
ao menos não se sabe de quem
nem desde quando estamos de lu­
to, não prejudicando de. modo al·
gum os defuntos que .cada um se

vá distrahir do seu pesar: além de

que o luto está no coração e não
no fato; não é assim Dumont?

aViajarei sete ou oito mezes

afim de poder esperar o momento

de tarnal-me a casar, porque es­

tou decidido a não entrar mais na

vida de solteiro. portanto espera­
rei. D'ahi; um anno ·de. viuvez,
não é grande coisa, e eu des eJo
antes não ser apressado, para es­

colher desta vez e' não ter' de ficar
no mesmo estado d'aqui a pouco.
«Esquecia-me dizer-te que, no

meu departamento, tenho todas as

probabilidades possi veis, e estou

até mesmo certo de ser nomeado
deputado; 'não tenho precisão de
dizer, a ti, Dumont, que eu seçei
pela ordem das coisas ac-tuaes,
tanto mais que sou commandante
da guarda nacional dentro de casa,
e que foi bem, 'muito bem acolhi-·
do na côrte.'

.

«Assim, conheces, meu querido·

tragicos gregos, as de Shakespeare,
MoIiére, Goethe, sem esquecer as

principaes da nossa litteratura e as

dos mais modernos auctores, como

Ibsen, Tolstoi, Hauptman, Suder­
mann, Strindberg.
o

E' inconstestavel que a Livraria
Classica vae ser um successo d'edi­
ção.

MODO DE SALVAR

as crianças qne estiverem mnito doentes.
, Os pais estão muitas vezes em

desespero nos seus esforços seni resul­
tado para acharem meios de salvar

os seus queridos. Isto não é porque
elles sejam indifferentes, é sómente

porque não sabem o que fazer. A

Emulsão de Scott é aquillo de que
elles precisam saber, porisso que a

Emulsão de Scott é a salvadora em

todos esses casos. O Senhor Andrade

dá a notícia precisa na sua descrípção
de como um salvamento foi feito

diante dos seus olhos, pela Emulsão

de Scott. O Senhor Andrade da-vos

a informação que estaes buscando tão

anciosamente, n'esta carta.

GRAZIELLA D'ANDRADE.

RUA DO HEROlSMO, No. 139,
'<

PORTO, 21 de MaI·go de 1903.

Declaro que tendo submettido minha

filha Graziella, de� 6 annos de idade, ao

tratamento pela Emulsão de Scott, obtive

o melhor e mais prompto resultado que se

podia esperar. Minha fiiha era anémica,
fraquissima e pouco desenvolvida. Hoje,
tendo tomado alguns frascos da famos�
Emulsão, é forte, sadia e !lstá muito desen­

volvida, apresentando um magnifico as­

pecto de saude.

eAssignado)
JOAQUIM MONTEIRO D'ANDRADE.

A filha do Senhor Andrade não é

senão uma d'um exercito de crianças
salvae pela Emulsão de Scott de um

ou outro dos males das

crianças. Esse exercito'

está hoje sadio, forte,
feliz. Alistareis o vosso

filhinho no exercito de

crianças sadias, tornadas
sadias pela Emulsão de

Scott? Marca. registada.

Dumont, que todos os bons fran­
cezes devem unir se contra a re­

publica, corno-me dizia outro dia
um sugeito,' muito fone em poli­
tica e perfeitamente instruido dos

manejos dos taes monstros repu-:
blicanos:
a-Não acreditareis, senhor de

Noirville, que sois o nono na lista
das pessoas' que a republica deve
mandat guilhotinar, se fôr acima;
porque a lista de proscripção com­

prehende dezesete mil tresentos e

quarenta e quatro proprietários,
cujas propriedades são destinadas
a formar o dominio nacional, que
se partilhará pelos proletarios.»
Confessar-me has, Dumont, qu_e

não ha que recuar em .face de si­
milhante' atrocidade, porque o tal
sugeito está muito bem instruido;
que diabo! dezesete mil tresentos

e quarenta e quatro proprietarios!
não se inventa um numero como

este, não é verdade, Dumont? Por­
tanto é m!ster que todos os bons
franzezes se reunam' em redor do
throno de julho, como diz o tal

sugeito; porque al,iás será facil dar-
mos de Scyll� em CharyJe. .

.

,

(Conti�ua.)



AVISO AO PUB.LICO
I,

DE

TAVIRA A PORtIllo

�----------------

TI
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)'

_

0, mais central e um dos melhores e mais haratos heteis d'e Lisboa. Frente para (t

Ro,cio. Serviço de meza excellente.
'

G�andes Armazens I ElUp,�egado �e?noQlicô.Pela quantia de 2¡$1)Cu reis mensaes,

de NOli'dades tem o commercio, industriaes e par­
tícularesde todo o paiz,_ e por 1)8000
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terrelro do Trigo,
8, f.O D.-Lisboa. (204)

GUIA PRATICO
ESCRIPTORllÇÃO

DE

E CONTABILIDADE
'Cdtrimercial, bancaria,

,

agricola e fabril'AU PRINTEMPS
PARIS Pelo professor e perito cemmercia!

JOa�UiID H. �a �i1veiI1a Pa��os

------ _._.
_

Previne-se o publ'co que a excursão que se acha annnnciada e que
se àeve realisar na proxima segunda feira, 27, parte ás 1) horas da ma­

nhã da estação de Tavira é acompanhada pelas philarmonicas: Velha, de
Villa Real de Santo Antonio sob a regencia do sr. Salvaterra: Limpinhos,
de Tavira, sob a regencia do sr. Guerreiro; e pela Jleyerber a Nova, de
Villa Real de Santo A�\()nio sob a regencia do sr. Rumão Lopes ..

de Mi
rauda.

As senhas para esta excursão além das casas que já se acham an­

nunciadas, estão também á-venda em Villa, Baal de Santo Antonio em ca�
sa dos srs. Barthoíomeu Fernandes Vargas e Alanso Diogo Costa.

O ca talogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para .il estação
de verão são e uviados franco dé
porte a qu-m os ped ir em cartas
devidamente franquearlas.

As anoommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor d'esta casa

Ã; VINCENT-
19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO- LISBOA

"

PREÇOS: IDA E VOLTA

Em 2.3 classe 1$200
Em 3. a classe " 800

O dia deñnitivo e hora de partida serão opportunamcnte annunciados.
Os srs. excursionistas podem assistir ao espectáculo pela tuna fa

rense no theatro de Portimão.
O ultimo praso para a venda das senhas é até ao dia 28 de fevereiro.

A Commissão.

PORTI ÃO A TAVIRA
No dia 16, de abril de 190ã

Não podendo ter lagar no dia da inauguração da estação de Ta'vira a

excursão que está annunciada, devido á Direcção dos Caminhos de Ferro
não alugar o comboio para aquelle dia, foi esta transferida para o dia ,16
de abril, Domingo de Ramos, podendo os srs .. excursionistas assistir á
procissão dos Ramos que se realisa n'esta cidade e que este anni) se

realisa com toda a pompa.
A partida do comboio da estação de Portimão será n'aquetle dia, ás 1)

horas da manhã e de Tavira, no mesmo dia ás f 1 horas da noite.
As senhas para esta excursão estão á venda até ao dia 21) de março

nas mesmas casas que já foram annunciadas.

PREÇOS IDA E VOLTA
Em 2.a classe 1�200
Em 3. a classe.......................... 800

Venda de trens. ca\'allos
e mobilia

Vendem-se alguns trens taes corno:
caleches, mylorde e vis-á-vis; algu­
mas mezas de quartos, leitos de fer­

ro, lavatorios, 1 aparador, t guard a­
Jouça, f grande fogão de fogo cen­

trai, com forno, estufa e caldeira de
cobre para agua, mesa elastica, la­
valorio com deposito para agua, 1

espelho de sala e uma cama de ma­

deira completa. Quem pretender di­
ciriga-se ao seu proprietario João
Anlonio.-Tavira. (2t4)
------------

Pipas avinhadas e mais ac,cesso·

rios d'uma adega, vende José Gon­
çalves Palmei'ra Senior & Irmão.
Terreiro de Garção, Tavira. 225
----_.--,------

--- ..

CASA

No dia 26 do corrente, pelas -12
boras do dia, em (lasa do prior Ro­
mão Antonio Vaz, recebem se pro­
postas para a venda parlicular da
casa que possue Francisco da Sílva
na rua do Poço da Pomba.
A casa é foreira á Mesericordia

em' 6t$000 réis annuaes, e as pro­
postas Clevem ser livres do capital
de foro para o vendedor. Não ha li­

citação. Entrega-se á proposta mais
alta apresentada sobre .. :080t$OOO
base da venda. 224

FerreJos. Vende-se uma por­
ção no quintal da Galeria. Trata-se
com Verissimo Pereira Paulo.

REVISTA AGR0NOMICA

Publicação da Sociedade de Scien­
cias Agronomicas de Portugal. As­

signatura por anno: 38000 réis, tra­
vessa dos Remolares, 130, .o-Lis­
boa.

•

A PEROLA DE TAVIRA
ACABA de chegar um completo e

variado sortido de chapéus de
chuva para homem e senhora, lindos
modelos e preços sem competencia,
porque a grande quantidade e .a boa

compra assim o faz.

(t 96) José Viegas Mansinho.

�EGURO� CONTRA �OGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma ne m incom­
modo para os srs. segurados

Tomam se por intermedio de

JERONVMO BOnONE

para acreditadas companhias estran·

g'�iras ou nacionlles
funccionando em Lisboa

Dirjgir a corresponliencia para a

rua das Amoreiras, 9!'i, em Lisbo:!.
(2f7)

ANNUNCIO
Mathias Peres Rojo lem um trem

para alugar. 2iO

I:D.ŒPDSTOS
O arrendatario do imposto d e fari­

nhas e todos os cer.eaes em Sanw
Estevão é o sr. José Pires Floren­

cio, sitio da Egreja. 212

CASAS DE DETENCÃO
E CORRECÇÃO·

A Bibliotheca Pupular de Legislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de editar
os Regulamentos das Çasas de De­

tenção e Correcção de-Lisb�a, Por­
to, e de Villa Fernando, segUidos de

diversa legislação judicial .. e fiscal,
sendo o seu custo zOO r is.

Vende ..se o dominio directo de
Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

um fôro de 22t$1)00 réis,. annual, '

com vencimento em 3 de agosto, ESTA em publicação semanal, ern

imposto na fazenda, da Capelliuha fasciculos, esta importante e uti

Que trazem em venda os srs. padre obra, destiuada a habilitar; sem au

Piedade e irmão. Quem pretender
xilio d'ouiros estudos e sem mes­

entenda se com Gonçalo Ferro. O tre, a organisar, seguir Oll halan­

mesmo vende lambem urna courella çar a escripturação de qualquer casa
de fazenda no sitio da Capellinha commercial. bancaria, agricola ou in­

com terra de' semeadura e oliveiras, dustrial, il exercer habilmente qual­
alfarrobeiras, amendoeiras e ñguei- quer logar de carteira e a concorrer

ras, com casa, cavallariça e palhei com a precisa habilitação aos con­

Casa de Cambio, Loterias ro. Vende tambem umas casas na
cursos de bancos e repartições pu-

rua de S. Braz com 8 compartimen- blicas., . ,

e Tabacos
tos, quintal, cerca e cavallariça com

O gura �ratlco ensioa a ,resolver
sabida para o Alto de S. Braz, d'es cef(;� de m�1 problemas .v.arlOs sobr?
ta cidade. H)8 e�c.rJpturaçao. e contabllidade e e

--._-

I
divido em dOIS volumes.

.

Vende se ou aluga-se urna ca-
' 1,° volume - Calculo, ,

sa nova na rua das Freiras. Tem 1'2 I COlEprehende o ens.uo pr�t1co, das
compartimentos, pequeno quintal peraçoes sobre : Numeros mteiros,
rom magnífica agua. Trata se na dectm!es, quebra:Jos, comp�exos.
rua do Sapal 20 _

elevação a peteneras, extracção de
, .

raizes, divizibilidade, systema me-

Vende-se urna propriedade no trice, regras de Ires simples e com­

sitio d'Asseca, com horta e sequeiro pastas" regra da conjuncta, regras
e consta de casas de moradia; rama- de companhia, de liga, de avarias,
da e palheiro, alfarrobe ras.' amen- percentageus, juros, descontos, pra­
doeira, oliveiras, víuha e outras ar- so medio, juros reciprocos ou juros
vores de fracto. de contas correntes pelos methodes

; Trata-se com Abilio dos Santos directo, indirecto e hamburguez, cam­
I Bandeira, Tavira, 167 bios, juros compostos, aunuidades,

fundos publicos, papeis de credito e

arbi I ragens.

2.� volume - Esccipturação
Comprehende cíuco modelos com­

pletos com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das mais claras
e precisas ex plicações: 1. o modelo
urna escripta pelo systema de parti­

£c�ões. Vendem-se quatro ac das singelas; 2.° Urna ascripta d'uma
ções da armação de Bias. N'esta ty- casa commercial, contendo oito me-

pograpbia se diz. zes de operações diversas pelo sys-
.-

I terna de partidas dobradas, com tres
Lezirlas d� Guadl'lna. V,en- halan os; 3.° Uma escripia d'uma

de se .u�a decíma sexta part� ,? es- casa de commissões e consignações;
----- -- tas lezírias. Quem pr�lflnder dirija se 4. ° Uma escripia d'uma industria

a Matheus Teueira d .Azevedo, largo explorada por uma sociedade anony-
da Graça, 89., f.°-Llsboa. ma; 5 o Urna escripta agricola.

Preço de cada fasciculo em Lisboa
e na provincia 100 reis. As assigna­
turas ppde ser feitas por bilhete pos'­
tal dirigido á empreza da publicação
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua

..11 V do Arsellal, 108, 1.0, oiI em Tavira,Potes ue lata. endem-se
nos- armazells dermoveis de Justino

011 alúg�m se oilo pote�de lata de

JUSTINO A, FERREIRA '170
alqueires cada um. Trata--se com :3. Ferreira, rua Nova Grande, (��H)FranCisco Pedro Maldonado Senior, ._

Iz8 TAVIRA Tavira. 193 Pl·oprledade. Vende-se urná
-----�---- _-- no sitio do Fôgo, d'este concelho,

I Cal'l·o. Vende-se um de quatro constanqo de terras de semear, vi·

I rodas com cabeça de couro da Rus- uba, alfarrobeiras, amendoeiras, fi­
. sia, em bom estado e muito leve, gueiras, oliveiras, etc.

Commissões e consignações proprio para um só animal. Trata·se Quem pretender dirija-se a João
Corretores de vinhos desde 1871) co� Joaquim de Mello Trindade. -I R?�rigues. ,,!ragão, em Faro, rna

63, Rua do Miradouro Tama. ('iM) Flhppe _A_I_ls_ta_o�. _

�:::��:�ee����rg1�di:Pir;�rn:� J O S É Il A R I t\ DO S S i\ N T O S
aguardente.

.

143 LIVRARIA == TAVIRA

ALVELLOS & C. A

16, PBA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

os proprietaries d'este estabeleci
mentó, acham-se sempre habili

litados para fornecer jogo fie todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o jogo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima rorer-ia reali ar-se ha no

dia 17 de março. ,193

Officina dt� eaateire
e eSCU!ltlUra \

\ Casa. Vende se urna casa alta
com sala e salera, tres quartos, casa
de jantar, cozinha e duas copas, so

brado, soteia e dois' arrnazens, rua
Direita, 97, (frente para o rio).

Quem pretender 'diri ga se a Fre-
derico Mil-homens. (181))

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis,' etc.I,

LARGO DO CARMO

(1)872) Fal'o

VENDEM-SE 22 acções da Campa­
l¡hia Tavirense de Moagens e Mas

sas a Vop(lr. N'esta redacção se diz.

(206)BAGA de s�bugue�ro p�ra
dar cor ao vlllho, lill­

dorta'da dlrectamellte da Regoa, n.ova
colheita, La qUàlidade, vende

PINHEIRO' & FILHO

ULTIMAMENTE:

�AlENDA� PARA FATO
FI A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

J!1 RANDE sortimento de
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e coHetes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

. PREÇOS BARATISSIMOS

O Genio portague'{ aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Colleccáo Camillo' Castello Branco, O Manual do Operario, Os'
ultimos escandalos de Pans.

Collecça'o Economica==Cada \'olume. U�l TOSTIo
Romances .de Daudet, A.

-

Kan, Bouvier, Malot, Ohnet, Jules �tary"
Champsaur, etc.


